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São Paulo
Quarta-feira, 21 de maio de 2025

JUSTIÇA

Prefeitura terá de mudar nomes
de ruas com tributo à repressão
MARCELO GODOY 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
juiz da 3ª Vara da Fa-
zenda Pública de São
Paulo Luís Manoel

Pires Gonçalves deu prazo de 60
dias para a Prefeitura da capital
paulista entregar um cronogra-
ma "com o fim de implementar
política pública de direito à me-
mória política", e a consequente
modificação de nomes de vias e
logradouros que homenageiam
autoridades ligadas ao regime
militar (1964-1985). 

A decisão acolhe ação civil
ajuizada pelo Instituto Vladimir
Herzog e pela Defensoria Públi-
ca da União que invocam a Lei
15717, aprovada em 2013, pre-
vendo a possibilidade de altera-
ção de nomes de espaços públi-
cos no caso de autoridades en-
volvidas em crimes de lesa hu-

manidade ou graves violações
de direitos humanos.

O Instituto e a Defensoria lis-
taram 38 endereços que enalte-
cem nomes do período militar,
dos quais 22 acusados de envol-
vimento direto com a repressão.
Além disso, 12 escolas e 5 giná-
sios também "perpetuam tais
homenagens".

No entanto, após mais de dez
anos a cidade continua repleta
de vias que prestam tributo a
nomes do regime de exceção. A
Prefeitura contestou, alegando
que já existe o Programa Ruas de
Memória, instituído por decreto
municipal de 2016 e um projeto
que tramita na Câmara e que
"atende o objeto da ação".

O Ministério Público se ma-
nifestou pela procedência da
ação e afastou preliminares re-
conhecendo a legitimidade do
Instituto Vladimir Herzog e da

defensoria para moverem a
ação. Segundo a Promotoria, a
"inércia" administrativa viola o
direito à memória e à verdade.

Em sua decisão, o juiz Ma-
noel Pires Gonçalves destaca a
existência de "ampla e sólida
fundamentação jurídica a im-
por o reconhecimento do direi-
to à memória política associa-
do à democracia e ao Estado de
Direito".

Segundo o juiz, "o direito à
memória política é recurso im-
prescindível para a cultura do
regime democrático e o respeito
e o estímulo à proteção da digni-
dade da pessoa humana, ambos
alicerçados na Constituição Fe-
deral".

Na avaliação de Gonçalves,
"o cumprimento efetivo do Pro-
grama Ruas de Memória signifi-
ca apenas o cumprimento do
princípio da legalidade".

Ele anota que o direito à me-
mória "apresenta pouca resso-
nância nas políticas públicas".
Para reforçar seu entendimento,
o magistrado invoca uma pes-
quisa de âmbito nacional, de
2019, em que 90% dos entrevis-
tados disseram desconhecer o
que foi o AI-5, "símbolo maior
da ditadura".

"O direito à memória política
possibilita a conscientização da
sociedade dos momentos em
que o poder lhe foi subtraído e
as vezes e os meios pelos quais a
opressão ascendeu", reflete
Gonçalves.

Ao julgar procedente a ação e
mandar a Prefeitura apresentar,
no prazo de dois meses, crono-
grama de alteração dos nomes de
vias públicas, o juiz foi taxativo.
"Há um direito à memória políti-
ca a ser respeitado e, ainda mais,
a ser promovido pelo Estado."

Nota
JOVEM DE 19 ANOS É MORTO PELA POLÍCIA
MILITAR APÓS FUGIR DE ABORDAGEM EM SP

Um jovem de 19 anos foi morto por policiais militares após
fugir de uma abordagem policial, na noite de domingo, na Vila
Andrade, zona sul de São Paulo. Segundo a Ouvidoria da
Polícia, a família diz que ele foi baleado quando já estava
dentro de casa. A Polícia Militar abriu inquérito para apurar a
ação, que também é investigada pela Polícia Civil. A Secretaria
da Segurança Pública (SSP) informou que todas as
circunstâncias dos fatos são investigadas e que as imagens das
câmeras corporais usadas pelos três policiais serão analisadas. 
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PMs são flagrados espancando homem 
Um vídeo que circula em re-

des sociais mostra o momento
em que um homem estendido
no chão é agredido com chutes e
golpes de cassetete por ao me-
nos três policiais militares. O ca-
so aconteceu na madrugada de
domingo passado, na rua São
Pedro de Nova Friburgo, no Jar-
dim das Imbuias, zona sul de
São Paulo. Segundo a polícia, o

suspeito estava com uma moto
roubada.

O caso é investigado pela
Corregedoria da Polícia Militar.
Os três policiais foram identifi-
cados e afastados do serviço. A
Ouvidoria da Polícia, que teve
acesso às imagens, trata o caso
como tortura.

As imagens, gravadas por uma
testemunha, mostram quando os

policiais fardados se revezam nas
agressões ao homem caído no
chão. Um deles desfere seguidos
golpes de cassetete nas costas e
na cabeça do suspeito.

Outros dois também o agre-
diram com chutes e golpes. O
homem é atingido nas pernas e
na região do abdômen. Um dos
policiais aparece nas imagens
empunhando uma arma longa.

AGRESSÃO


